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descobrir, depois de dois 
anos, que continua a mes-
ma crise". 

O governo, obviamente, 
acha que os riscos do con-
fronto são maiores do que 
os da cooperação. Em par 
te, segundo o ministro, por-
que, por definição, países 
em desenvolvimento são 
tomadores líquidos de capi-
tais e terão de voltar a sê-
lo. "E se o Brasil não vol-
tar, quem mais poderá?", 

O acordo que está sendo indaga. 
negociado com os credores 	Por coincidência, poucas 
Internacionais não é uma horas mais tarde, Mailson 
solução para o problema da encerrou um seminária^- 
dívida. E apenas o primei- promovido pelo Instituto' • 
ro passo de uma estratégia Fernand Braudel de Eco-
não isenta de riscos. E uma nomia Mundial falando lo-
aposta que dará certo na go após uma ardorosa defe-
medida em que o governo sa da estratégia do con-
voltar a tomar recursos vo• fronto feita pelo economis-

ta norte-americano Jeffrey 
Sachs, da Universidade de 
Harvard. Num tom apaixo-
nado, Sachs procurou pro-
var que a saída da dívida é 
pagá-la com os descontos 
já existentes no mercado 
secundário, que existe re-
ceptividade à idéia e qiie 
falta apenas uma iniciativa 
conjunta dos devedores 
latino-americanos para 
viabilizá-la. Até lá, ele re-
comenda vivamente a mo-
ratória. 

A colocação de Sachs não 
foi apenas pessoal: ele lem-
brou que a Lei de Comércio 
norte- a m eric a n a , recém - 
aprovada, prevê que o Te-
souro colabore com a cria-
ção de uma agência inter-
nacional que absorveria as 
dívidas, com deságio. Em  

seis meses, tbdavia, como 	judicial por duas razões: 
prevê a lei do Comércio, o porque perpetua a inflação 
Tesouro poderá provar ao e porque impede mudanças 
Congresso que a criação de preços relativos. A rigi-
desta agência é prejudicial dez da indexação reduz os 
e derrubá-la. Sachs está 	movimentos de ajuste en- 
procurando arrebatar os 	tre os preços na economia, 
países latino-americanos fazendo com que eles dei- 
para pressionarem no sen- 	xem de ser sinalizadores 
tido contrário. 	 para os agentes. Pior ain- 

Mailson não respondeu 	da: inércia com inflação 
diretamente a Sachs, pois 	muito alta, como a atual, 
chegou depois do fim de gera enorme dispersões 
sua exposição, mas o fez In- 	dos preços entre si, o que 
diretamente. Disse que 	pode levar, facilmente, em- 
existem "claras indica- 	presas à falência se perde- 
ções" de que países de reli- 	rem o referencial correto. 
da média, como o Brasil, 	Também neste caso 
tenderão a se apropriar dos 	Mailson acha que existem 
descontos sobre suas dlvi- 	dois caminhos para lidar 
das através dos vários me- 	com este quadro: os radi- 
canismos já existentes no 	cais querem uma política 
mercado, voluntários. E 	monetária e fiscal super- . 
reafirmou sua crença que 	austera, a qualquer custo 
"em um ou dois anos" o 	social; os heterodoxos, em 
Brasil voltará a tomar dl- 	geral, descuidam da neces- 
nheiro voluntário no mer- 	sidade de combater as cac- 
eado de capitais. 	 sas primárias da inflação. 

Quando falou, no final da 	Mailson fica no meio ter- 
manhã, sobre a questão in- 	mo: concorda que cortar a 
flacionária no curso de jor- 	inércia exige medidas de 
nalismo económico e de ne- 	Impacto mas acha que uma 
gócios deste jornal, o mi- 	pré-condição é ter elimina- 
nistro foi tão franco quanto 	do as outras causas da in- 
em relação à dívida. Ele 	fiação, especialmente o dé- 
mostrou aceitar o centro do 	ficit público. 
argumento de muitos dos 	Funcionário público de 
críticos de sua estratégia, 	carreira, tendo ocupado 
ao concordar em que o for- 	cargos Importantes na hie- 
te componente inercial da 	rarquia económica do go- 
atual Inflação não se elimi- 	verno há muitos anos, 
na com gradualismo, e sim 	Mailson aproveitou sua lon- 
"com médidas de impac- 	ga experiência de convívio 
to". 	 com a Imprensa para dis- 

Mailson não só aceitou 	cutir jornalismo, na sua pa- 
existir um componente 	lestra inicial. 
inercial importante, gera- 	Ele fez algumas auto- 
do pela forte indexação, co- 	críticas quando falou da re- 
mo classificou essa postura 	lação do Poder com a Im- 
como um "indiscutível con- 	prensa, mas aproveitou pa- 
senso" entre os economis- 	ra fazer algumas críticas 
tas de variadas tendências. 	no sentido inverso. Ele ad- 
A inércia, disse ele, é pre- 	mitiu, por exemplo, que du- 

rante algum tempo, no 
Brasil, as autoridades eco-
nómicas se comprometiam 
apenas com a racionalida-
de das medidas — o que le-
vou, algumas vezes, a to-
mar medidas equivocadas 
que poderiam ter sido evi-
tadas se fosse considerada 
a opinião pública. 

Mailson também reco-
nheceu que o governo, mui-
tas vezes, tende a não di-
vulgar fatos. Quando se 
trata de uma idéia ainda 
em estudos, a delicadeza 
do tema ou a repercussão 
entre os interessados mui-
tas vezes justifica o cuida-
do. O vazamento da infor-
mação através de uma fon-
te, para um órgão de im-
prensa, contudo — o que 
costuma acontecer —, aca-
ba provocando mais estra-
gos do que haveria se fosse 
feita uma divulgação ofi-
cial ordenada. 

Em contrapartida, a Im-
prensa, a seu ver, muitas 
vezes usa seu poder de for-
ma indevida. Notícias eco-
nômicas, ao contrário de 
algumas notícias de cará-
ter mais geral, geram se-
qüelas práticas que interfe-
rem com a vida das pes-
soas. O compromisso com 
a verdade, portanto, é ain-
da mais vital. A "conces-
são ao sensacionalismo", a 
disseminação de boatos co-
mo verdade, a impregna-
ção de uma carga de ideo-
logia ou convicção pessoal, 
distorcendo a essência de 
um fato jornalístico, e até 
mesmo a falta de ética na 
invenção, por exemplo, de 
diálogos ou fatos inexisten-
tes são tropeços que o mi-
nistro ilustrou com alguns 
casos recentes. 
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luntários no mercado nos 
próximos anos. 

Foi com esse grau de 
franqueza que o ministro 
da Fazenda, Mailson Fer-
reira da Nóbrega, conver-
sou ontem com cerca de 
cem jornalistas presentes 
no I Curso de Jornalismo 
Econômico e de Negócios 
promovido por este jornal. 
Convidado a proferir a pri-
meira aula magna do cur-
so, o ministro acabou 
do de jornalismo em sua 
palestra e respondendo so-
bre economia nos debates. 

O próprio ministro Intro-
duziu a questão da dívida 
externa e procurou expli-
car de forma mais ampla o 
que pensa. Mailson e seus 
principais críticos concor-
dam inteiramente sobre o 
cerne do problema da divi-
da externa: a imposição de 
transferência excessiva de 
recursos externos median-
te a geração de "megassu-
pe viráts" comerciais, co-
mo o que está sendo produ-
zido neste ano. 

Esses superávits comer-
ciais exagerados dificul-
tam a retomada dos inves-
timentos internos e compli-
cam a política fiscal e mo-
netária, admite o ministro. 
Existem duas saídas para 
tentar resolver esse proble-
ma, ambas embutindo um 
risco. A opção pelo confron-
to pode acabar gerando 
mais perdas de recursos 
pelo País do que a econo-
mia proporcionada pela 
suspensão de pagamentos. 
Na outra alternativa, a da 
cooperação, o risco "é ima-
ginar ue o mercado volta-
rá a fin
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anciar o Pais volun-
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